	- Objetivo desta leitura: apresentar diferentes perspectivas acerca da ética organizacional.
- Com isso você será capaz de (habilidades desenvolvidas): refletir criticamente acerca do alinhamento entre estratégia e ética organizacional.
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	Diante da crescente insatisfação, dos conflitos e, das crises enfrentadas em quase todos os países do mundo é inevitável a emergência de questionamentos em relação aos motivos de tamanho mal-estar coletivo e, como conseqüência, uma busca por valores que possam restabelecer algum nível de equilíbrio nas relações sociais. Portanto, qual noção de ética prevalece ou deveria prevalecer na ação humana, com vistas ao bem comum?

Neste contexto vem crescendo o interesse das organizações, particularmente as empresas, em desenvolver ações sociais que possam contribuir para a solução destas inquietações.  A atuação empresarial ocorre de diferentes formas, no entanto aqui serão entendidas em seu conjunto e como “ações de gestão social empresarial”. Estas iniciativas têm se mostrado relevantes, contudo, na maioria dos casos, se desvinculam da discussão de ética que deveria ser subjacente a qualquer delas. Este artigo tem o objetivo de iniciar esta discussão resgatando noções de ética a partir de alguns autores
.

É possível dizer que vive-se um momento em que o homem perdeu de vista o próprio homem como ser integral e integrado ao ambiente do qual é parte. A perspectiva de um homem multidimensional, parentético, permanece apenas nos ideais de condição humana. É possível afirmar ainda que isso veio acontecendo ao longo de décadas de hegemonia das organizações como pilar das sociedades ocidentais, nelas prevaleceu a razão instrumental e a ética da responsabilidade em relação a outras noções de razão e ética.

A primeira, razão instrumental, pode ser compreendida como a pujança da objetividade nas ciências, ou seja, o determinismo de se definir os meios ideais para que os fins planejados sejam alcançados; a segunda é a ética que impulsiona e justifica essa ideia de razão e compreende o realizar na direção dos resultados planejados por tecnocratas. Assim alguns planejam e outros executam.

Essa noção de ética justifica o “fazer” necessário aos objetivos da organização, mas despreza o “ser” indispensável à realização do homem multidimensional. As consequências são personalidades fragmentadas, insatisfeitas, carentes de ações que as integrem como um sujeito.

É certo que o outro extremo, a ética da convicção, também não suprirá a necessidade do homem resgatar valores voltados ao bem comum, como as ações de gestão social empresarial propõem. Isto porque nela a verdade é inquestionável, o “eu” se sobressai ao “nós”, o sujeito que utiliza a convicção para persuadir o outro pode tanto ser um pacificador quanto um tirano.

 Mesmo ao considerar um valor como variável da mente que faz com que o ser humano decida ou escolha “comportar-se” de determinada direção e dentro de determinada importância, quando se trata de propor uma ação social, a busca deve ser por escolhas que favoreçam a todos. Neste sentido outras noções de ética podem contribuir: a ética holística, da comunicação e da finitude.

A ética, na visão holística (do grego holos, que significa inteiro, não fragmentado) é um conjunto de valores construtivos que levam o homem a agir de modo harmonioso, ou seja, em diferentes espaços sociais ele busca suprir sua necessidade de atualização. Uma visão não fragmentada da realidade que integra homem, sociedade e natureza como um conjunto indissociável e interdependente.

A ética da comunicação torna-se relevante porque haverá preocupação em relação àquilo que o outro deseja e, será destes diálogos, destas discussões, destas ponderações, enfim destas reflexões que poderão surgir ações conciliantes. Na mesma direção encontra-se a ética da finitude ao reconhecer que o homem tem seus limites, suas fraquezas, suas impotências, que ele, ao contrário daquilo que preconiza esta sociedade, não está condenado a vencer e que, portanto, deva “matar um leão por dia” e se sobrepor a qualquer um que passa por seu caminho.

 Deste modo, ao proporem ações de gestão social parece ser pertinente as empresas realizarem uma discussão prévia da noção de ética que estará subjacente a esta proposta. Se a preocupação for apenas preservar ou até “criar” uma imagem, então é certo que a convicção e a responsabilidade devem prevalecer.

Mas se ao contrário, as inquietações que levaram a esta ação dentro da estratégia da empresa estiverem relacionadas com a crescente insatisfação, os conflitos, a crise que se vive na atualidade, e que o homem seja o centro desta iniciativa, então, as ações sociais empresariais devem considerar o outro, aqueles que tomam parte desta cena.

Assim, faz sentido ponderar em relação à responsabilidade destas ações, discutir e deliberar em conjunto reconhecendo as convicções divergentes, ao mesmo tempo, pensar no homem como sujeito finito, mas multidimensional. A ação terá como objetivo o bem comum e não o benefício próprio.

Por fim, talvez o desafio possa ser resumido nesta reflexão: o homem desenvolveu uma capacidade tecnológica acurada de fazer qualquer coisa que se possa imaginar; será que ele é capaz de desenvolver agora a habilidade de escolher, sabiamente, quais dentre elas devem ser realizadas?
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